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En busca de un 
nuevo Gobierno

El p ró x im o  6 d e  ju n io  to d o s  lo s  es­
pañoles te n e m o s  e l d e b e r  d e  a c u d ir  a 
fas u rnas p a ra  d e p o s i ta r  n u e s tro  v o to , 
que d e b e  d e te r m in a r  q u ié n  y  c ó m o  
vam os a  s e r  g o b e rn a d o s  d u ra n te  los 
próx im os c u a tro  añ o s.

Esta c o n v o c a to r ia  n o  h a  d e ja d o  de 
cau sam o s c ie r ta  p e rp le jid a d , a  p e sa r  
de h a b e r lo  a n u n c ia ( ío  lo s  m e d io s  de 
com unicación . Y  es q u e  si se e s tá  g o ­
b e rn a n d o  c o n  m a y o r ía  y  se  p ie n s a  
que a ú n  q u e d a n  c o sas p o r  h a ce r, -jipor 
qué n o  se  h a c e n i

Lo c ie r to  es q u e  a h o r a ,  e n  p le n a  
cam paña, se  e m p ie z a  a  v e r  c la ro  a lg u ­
nas cosa . A p e n a s  h a c e  d o s  m e s e s  c ir­
culaba e n  to d a  ¡a so c ied a d  u n  c la m o r 
creciente d e  in d ig n a c ió n  c o n tra  la fal­
ta de cap ac id ad  d e l G o b ie rn o  so c ia lis ­
ta p o r c o r ta r  y  c a s tig a r  la fa lta  d e  é tica  
y  los m a lo s  e je m p lo s  d e  m u c h a s  p e r ­
sonas d e l PSO E  y  a lle g a d a s . C la m o r  
que c o m e n z ó  a  e s ta l la r  d e  d iv e rs a s  
form as e n tre  lo s  co lec tiv o s s ind ica les, 
e s tud ian tiles , e m p re sa ria le s  y  o tro s  de 
d iversa  c o m p o s ic ió n  so c ia l. S in  e m ­
bargo , p a re c e  c o m o  s i a lg o  h u b ie r a  
cam b iad o  c o n  la  c a m p a ñ a  e le c to ra l;  
parece c o m o  si lo  m á s  im p o r ta n te  y a  
no fu e ra n  las c u e s tio n e s  re la tiv as  a  las 
p resen tes  c o rru p c io n e s  o  la  a u se n c ia  
de é tica . (P asa  !a p á g in a  3)

F IE S T A S  D E  
P R IM A V E R A

Las F ie s ta s  s o n  p o s ib le s  
gracias a la a p o rtació n  de 
todos. Por eso son popula­
res. Recibe a las personas, 
d e b id a m e n te  a c re d ita d a s, 
que pasarán por tu dom ici­
lio. Y  c o la b o ra  en lo q u e  
puedas. Gracias.

Exposición de Pintura, Cerámica 
y  Arte Popular

P o r  f i n  l le g ó  e l  d ía  e s p e r a d o ,  
d e sp u é s  d e  d o s  m e se s  d e  p re p a ra c ió n

Elu d im o s in au g u ra r , el d ía  8 d e  m a y o , 
a E x p o sic ió n  d e  P in tu ra , C e rám ic a  y  

A rte  ro p u la r .  El lugar, el p a la ce te  d e  
ViEa R osa , n o s  h a  p a re c id o  u n  m arc o  
id ea l p a ra  q u e  se  p u e d a  ir  c o n o c ie n d o  
a  n u e s tro s  fu tu ro s  a rtis tas .

Q u e r e m o s ,  a n te s  d e  n a d a ,  h a c e r  
l l e g a r  n u e s t r o  a g r a d e c i m i e n t o  a l 
d is tr ito  d e  H o rta le z a , y  ta m b ié n  a  los 
m o n i to r e s ,  o u e , a p e s a r  d e  a lg u n o s  
m o m e n to s  d e  n e r v io s is m o ,  se  h a n  
v o lca d o  p a ra  q u e  to d o  sa lie ra  b ien . La 
a s is te n c ia , e l d ía  d e  la  in a u g u ra c ió n , 
f u e  m á s  q u e  b u e n a ,  y  p u d i m o s  
d e g u s ta r  u n  v in ito , q u e , c o m o  e n  las 
g r a n d e s  e x p o s ic io n e s ,  c o n tr ib u y ó  a 
d a r  c ac h é  a l e v en to .

S eg ú n  h a n  m a n ife s ta d o  a lg u n o s  de 
lo s  a s is te n te s  á  la e x p o sic ió n , se  h a n

v is to  s o rp re n d id o s  p o r  la c a lid a d  de 
a lg u n as  o b ra s , ta n to  d e  p in tu ra  co m o  
d e  c e rá m ic a  y  a r te  p o p u la r . E llo  n o s  
v ie n e  a d e m o s t r a r  q u e  a v e c e s  n o  
a p re c ia m o s  lo  q u e  te n e m o s  cerca . D e  
c u a lq u ie r  m o d o ,  n o s  h a  d e  a n im a r  
p a ra  e n te n d e r  q u e  e l fo m e n to  d e  e stas  
a c tiv id a d es  es, a  la  p o s tre , u n  a p o y o  a 
la c u ltu ra , a l a r te ; e n  fin , u n  e s tím u lo  
a  la  p a r tic ip a c ió n , fin  ú ltim o  d e  to d a  
A so c ia c ió n  d e  V e d n o s  e n  p ro  d e  los 
c iu d a d a n o s  q u e  n o  c u e n ta n  c o n  u n  
m ec en a z g o .

P o r  ú l t i m o ,  v a y a n  d e s d e  a q u í  
n u e s t r a s  f e l i c i t a c io n e s  a  t o d o s  lo s  
m o n ito re s  y  a r tis ta s  p a r tic ip a n te s  p o r  
e l e n o rm e  é x ito  o b te n id o , al t ie m p o  
q u e  les a u g u ra m o s  q u e  e s to  p u e d e  se r 
e l  i n ic io  d e  u n  a r ^ u o  y  f r u c t í f e r o  
c a m in a r  e n  e l m u n d o  d e  la cu ltu ra .

(M á s  in form ación en  p á g in a  7)
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MÚSICA Y ‘PÁJAROS’
V iolines, g u ita rras , flau tas , flau tines, 

c l a r in e t e s ,  p i a n o s ,  a r p a s ,  y  t a n t o s  
o tro s  in s tru m e n to s  m u sica les , a d q u ir í­
a n  u n  ó x id o  m o rte c in o . R é q u ie m  p o r 
los su e ñ o s , ü u s io n e s  y  a ñ o s  d e  sacrifi­
c io s p e rd id o s .

P ro n to  aqueU a su c e s ió n  a rm o n io sa  
d e  so n id o s  q u e d a r ía  e c lip sa d a  p o r  el 
e s t r e p i to s o  ru id o  d e l  v il  m e ta l .  ¡La 
m ú sica  n o  es ren tab le !, d ijo  u n o  d e  los 
p á ja ro s (gav io tas) a l jefe  d e  la  b a n d ad a  
e n  M ad rid -m u n ic ip io . «H abrá  q u e  ca r­
gá rse la  d e  u n  p lu m azo » , re sp o n d ió  la 
g a v io ta  m a y o r  d e  la cap ita l.

N ad a  im p o rta b a  q u e  los c ie n to s  de 
n iñ o s ,  jó v e n e s  y  a d u lto s  a p re n d ic e s  
d e l a r te  m u s ic a l  n o  p u d ie r a n  s e g u ir  
d e le itá n d o se  y  d e le itá n d o n o s  c o n  su s 
aco rd es. N a d a  im p o rta b a  q u e  los p ro ­
fe so res  d e  lo s  c o n se rv a to rio s  p a sa ra n  
a  e n g ro s a r  la  in n u m e ra b le  le g ió n  d e  
p a rad o s . N a d a  im p o r ta b a  q u e  la e n se ­
ñ a n z a  m u sica l pú b lica  e n  M a d rid  d e ­
sap a rec ie se  d e v o ra d a  p o r  la d e sm e d i­
d a  v o rá g in e  d e  la p riv a tiza c ió n .

La p r iv a tiz a c ió n  d e  lo s  c o n se rv a to ­
rio s  p ú b lico s d e p e n d ie n te s  d e l A y u n ­
ta m ie n to  t ie n e  u n a  g ra n  t r a s c e n d e n ­
c ia , m á s  d e  la  q u e  a p a r e n ta .  H a b rá  
q u ie n  p ie n s e  q u e  ‘lo s  d e  la  g a v io ta ’ 
só lo  p e rs ig u e n  u n a  re d u c c ió n  d e l g a s ­
to  m u n ic ip a l, y  p a ra  e llo  n a d a  m e jo r

q u e  la  re d u c c ió n  d e  las su b v e n c io n e s  
a a c tiv id a d e s  c u ltu ra le s  d e  s ig n o  p ú ­
b lico . Se eq u iv o c a . E n  e l fo n d o  lo q u e  
p e rs ig u e n  es a le ja r  a l p u e b lo  d e  la cu l­
tu ra  y  c o n v e r tir  é s ta  e n  o b je to  d e  c o n ­
su m o  d e  élites.

P e ro .. .  ■jpara q u e  n o s  v a m o s  a  e x ­
trañ a s^  ?N o  e s tá n  h a c ie n d o  lo  m ism o  
c o n  el In s t i tu to  M u n ic ip a l d e  D e p o r ­
tes (1M D)¿ ^ P re te n d e n  a s í d if ic u lta r  el
a c c e s o  d e  lo s  m a d r i le ñ o s  a l m u n d o  
d e l o c io  y  la  c u ltu ra ^ , ^ q u ie re n  q u e  
n u e s tro s  jó v en es  se  p a s e n  to d o  el d ía  
e n  la caUe e x p u e s to s  a la d ro g a  y  a  los 
d e lin cu e n tes^

D o s  a ñ o s  d e  A y u n ta m ie n to  ¡pof^tdar  
n o s  h a n  s e rv id o  p a r a  c o m p r o b a r  el

ASESORIA FISCAL 
LABORAL, JURIDICA 

y CONTABLE

G A L C IA , S. I.

Las Pedrofteras, 5,3M
Teléfono 759 82 30 

Fax: 759 82 30 
28043 MADRID

O P TIC A  MABEN
GRADUACION DE LA VISTA

Las últimas novedades en monturas y gafas de sol 
Lentes de contacto

FOTOGRAFIA {regalo de un carrete por revelado)

Mota del Cuervo, 9 
(Edificio La Rosaleda)

Precios especiales 
a  socios

G I M N A S I O

THEO
C U L T U R I S M O  

P R E P A R A C I O N  

F I S I C O  D E P O R T I V O  

M A N T E N I M I E N T O

—  K A R A T E - T A E K W O N D O

—  A E R O B I O

—  S A U N A

—  R A Y O S  U V A

—  HORARIOS FLEXIBLES —
C/Tribaldos, 14 ■  Villa Rosa {junto al parque) * Tel. 300 31 12 * CANILLAS

a u té n tic o  ta la n te  d e  u n  p a r tid o  que, 
a u to d e f in ié n d o s e  c o m o  p a la d ín  del 
c a m b io , lo  q u e  h a c e  es re c u p e ra r  uno 
d e  lo s  v ie jo s  h á b i to s  a n tid e m o c rá t i-  , 
eos; la c en su ra .

El c ie rre  d e  lo s  c o n s e rv a to r io s  pú ­
b lic o s , e l  re c o r te  d e  s u b v e n c io n e s  a 
las A so c ia c io n es  d e  V e c in o s  y  a  a c ti­
v id ad e s  d e  c a rá c te r  c u ltu ra l, la  o rden  
d e  c la u su ra  d e l te a tro  A lfil o  d e  la  sala 
E líg em e, la  n o  c o n c e s ió n  d e  la  licen ­
cia  d e  a p e r tu ra  d e l c a fé - te a tro  Z a ra ­
b a n d a , a te s t ig u a n  e l p o c o  in te ré s  de 
lo s  c o m p a ñ e r o s  d e  M a ta n z o  p o r  la 
c u ltu ra .

L o  q u e  p r e te n d e n  lo s  ¡p o /p u la re s  es 
h a c e r  r e a l id a d  a q u e lla  v ie ja  m áx im a  
d e  q u e  c u á n to  m e n o r  es e l n iv e l cu ltu ­
ra l d e  u n  p u e b lo , m á s  fácil es su  m an i­
p u lac ió n . Q u ie re n  u n a  m a s a  borregu il 
d e s in fo rm a d a , y  n o  u n a  o p in ió n  criti­
c a , p a r a  q u e  n o  c o n o z c a n  a s u n to s  
c o m o  e l d e  la  a d ju d ic a c ió n  irreg u lar 
d e  v iv ie n d a s  d e  la  EM V.

El p u e b lo  n o  se  e q u iv o c a . L os c iuda­
d a n o s  n o  s o m o s  to n to s ;  a s í  q u e  los 
¡pá jaros  d e b e r ía n  te n e r  c u id a d o  porque 
p u e d e n  a c a b a r  e n  la  jau la .

A h o ra  q u e  t ie n e n  a  A z n a r  (e tim o ló ­
g ica m e n te , «el q u e  lleva  o  c u id a  d e  los 
a sn o s» ) , q u ie r e n  c o n v e r t i r n o s  e n  ju­
m e n to s .  A u n q u e  e sp e ro  q u e  e n  estas 
e le c c io n e s  e n ja u le m o s  a  io s  ¡pájaros. 
Para  n o  acaLo^ e n c e rra d o s  e n  establos 
d e  in cu ltu ra .

José  M anuel
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JUNIO

Junio se acerca im placable a nuestras 
notas. D irige  sus p o d e ro sas  m esn ad as 
contra nuestras vacaciones y  am enaza con 
una nueva dictadura que puede durar has­
ta sepdem bre. Legiones de exám enes fina­
les retruenan con su paso  recio en nues­
tras noches de vigilia. Se fusila al sueño, 
quintacolum nista cruel de esta batalla, y  
se llenan las alm enas del castillo vacacio- 
nal.de im provisados defensores cam pesi­
nos. G om as, lapiceros, bolígrafos y  p lu ­
mas abandonan las tareas del cam po y  se

. palabr
contenido.

Guerrillas de chu le tas se encargan de 
hostigar al enem igo con razzias desespe­
radas y  ataques im provisados. El m iedo al 
suspenso les otorga el valor que necesitan. 
Sus m isiones, casi suicidas, suelen ser re ­
compensadas con m edallas de aprobados, 
peto en  a lg u n o s casos, d e sc u b ie r ta s  y 
apresadas, son fusiladas sin piedad por un 
pelotón de hum illación y  descrédito, ca­
yendo acribilladas de suspenso  sobre  el 
trío suelo del aula.

En lo alto de un  risco, u n  cónclave de 
generales se reúne preparando el a taque 
final. No hay  tregua, solo los m ás fuertes 
serán indultados; los débiles y  los cobar­
des serán encarcelados y  torturados hasta 
septiem bre. Este cónclave de generales 
cuenta en sus filas con m ilitares de proba­
da g randeza  y  crueldad : el m ariscal de 
Matemáticas, el general de Inglés, el alm i­
rante de H istoria... Todos esperan el pri­
mer síntom a de debilidad de! alum no para 
poder clavar así sobre su pecho la lanza 
del suspenso y  el fracaso, pata ver salir la 
sangre, llena áe insuficientes, de la herida 
mortal del castigo paterno: «Este año  no 
tienes vacaciones».

Más allá de nuestras fronteras, valero­
sos voluntarios se dirigen a la batalla final 
que habrá de conducirles a la ciudad de 
las carreras universitarias. Glorioso em pe­
ño, Estas tropas se enfrentarán al general 
más cruel y  sádico de cuantos generales se 
hayan conocido: Exam en de Selectividad. 
Su solo nom bre causa pavor, pero es nece­
sario com batir sus h u estes . Es casi una 
obligación. A unque algunos entren  m u ti­
lados en  carreras que no querían, aunque 
otros p e rezcan  en el in ten to , los dem ás 
verán la luz de la carrera elegida. Para ello, 
miles de sueños tendrán  que quedar ya­
centes en el cam po del suspenso. N o go­
zarán las delicias de la playa y  los buitres 
de las clases particu lares devorarán  con  
ansia sus entrañas.

Luis N ú ñ ez

YOSE
ISION

S E R V IC IO  E S P E C IA L IZ A D O

•  TV COLOR
•  VIDEO
•  SONIDO

REPUESTO MATERIAL ELECTRONICA

G a le r ía s  V illa  R o sa  (lo c a l 30) 
M otilla de l P a la n c a r , 18 

Te lé fo n o s 759 78  98  - 759 60 29

----- E D I T O R I A L
En busca de un 
nuevo Gobierno

En estos m om en tos, los m ed io s de com unicac ión  de m asas todo  lo  su­
p e d itan  a saber co n  an te lac ión  q u ién  va a ganar las p róx im as elecciones o 
q u ién  las va a peder, si el PSOE o  el PP. Esos m ed ios de com unicac ión  que, 
conscientes de su  poder, ta n  só lo  se ocupan  de su  prop io  negocio  sin  im ­
portarles dem asiado  su  p rop ia  responsab ilidad  sobre  el m o m en to  presente 
y  so b re  el futuro.

P orque y a  q u e  lo juzgan  todo , deberían  hacerlo  m ás ob jetivam en te , y  
no  sacar conclusiones falsas de encuestas oficiales del C en tro  de Investiga­
ciones SocioI(^icas, p o r e jem plo . Sobre u n  33,8%  de expecta tiva  de voto , 
tan to  p a ra  el S  com o p ara  el PSOE, un  d iario  de M adrid  tiene la desver­
güenza  de av en tu rar que un o  d e  esto s  dos partidos va a superar al o tro  en 
20 escaños. E viden tem ente , no  se tra ta  de una in fo rm ación  sesgada o poco 
con trastada . Q u é  va. Es una in tox icac ión  p u ra  y  dura. C o laborar en  este 
juego peligroso  es d iv id ir a  la sociedad.

T e se  a to d o , vam os a realizar u n  obligado esfuerzo  po r seguir con tribu ­
y e n d o  a la  construcción  de la dem ocracia  p luripartid ista , com o tradicional- 
m en te  h e m o s  h e c h o  d esde  la A so ciac ió n  de V ecinos, p id ien d o  a codos 
n u es tro s  vecinos y  vecinas que el p róx im o  día  6 de jun io  se o lv iden  de 
ag rav io s, d ecep cio n es y  d eseo s de a b s te n c ió n  y  a cu d a n  a  d e p o s ita r  su 
voto , pero  q u e  realm en te  sea  reflexionado, y  n o  el inducido  com o conse ­
cuencia de los b om bardeos de los ú ltim os días.

T en em o s u n a  g ran  su e rte  al p o d e r elegir lib rem en te  el m odelo  d e  G o­
b ierno  que deseam os. Por eso d ebem os ten e r  e n  cuen ta  que la verdadera  
dem ocracia  no  debe  constru irse  exclusivam ente  sobre  la base  de dos pa rti­
dos po líticos o  dos ideas, sino  desde la to lerancia y  el re speto  a todo  tipo  
de opciones- C o n  u n  P arlam ento  donde  estén  d eb id am en te  rep resen tadas 
todas esas ideas. En estas elecciones, m ás que en  las an terio res, cabe ten er 
en  cuen ta  la posib ilidad  de ir v o tan d o  a o tro s  grupos;

El PSOE parece h ab e r tocado techo en  cuan to  a sus posib ilidades 
de reform a, si sigue gobernando  en  solitario . Las adm in istrac iones púb li­
cas, la S ^ u r id a d  Social, la justicia, las fuerzas de o rden  público  y  la seguri­
dad  del á t a d o ,  la econom ía , y , sob re  todo , el paro , nos h a b la n  m u y  a las 
claras de la necesidad  de un  recam bio .

El PP -q u e  ya gobierna en  m uchas com unidades au tó n o m as y  en 
el prop io  A y u n tam ien to  de M adrid , en  so litario , sin  m ejo rar en  n ad a  n in ­
guno  de los aspectos c itados con  a n te rio rid a d - evidencia  en  todas sus ac­
tuac iones u n a  form a de g o b e rn ar que recuerda m ucho  la de tiem pos pasa ­
dos respec to  a la falta d e  diálogo co n  las o rgan izaciones sociales y  la au ­
sencia to ta l de partic ipación  en  la gestión . .

N o  obstan te , com o con trapartida  p o d em o s d isp o n e r de o tras opciones 
de v o to  com o form a de re fo rza r la dem ocracia, en tre  las q u e  ta n  sólo va­
m o s a d estacar tres p o r su  especial relevancia.

Izquierda U nioa cuenta a  su  favor con  u n  h istó rico  palm ares de ho ­
nestidad  y  esp íritu  de lucha y  de traba jo  p o r e rrad icar las desigualdades so ­
ciales, la p ob reza , el paro  y  la in justicia social y  laboral. N o  p resen ta  un  
p rog ram a  coheren te  con  su  pasado , abre  las puertas a posib les acuerdos de 
gobernab ilidad  con  o tras fuerzas políticas de progreso  y  tiene  u n  atractivo 
y  av anzado  esp íritu  co n  v istas a reso lver los p rob lem as de la sociedad  a 
largo p lazo . T iene en  su con tra  la falta d e  experiencia  en  la gobernabilidad  
en^solitario en  alguna de las div isiones adm in istra tivas del Estado español.

El C p S , que h oy  parece in justam en te  olvidado p o r la sociedad, 
cuando  h a  jugado u n  im p o rtan tís im o  papel en  la recien te  h isto ria  de Espa­
ñ a  p o r su  capacidad de a iálogo. R epresen ta  u n a  op c ió n  po lítica cen trada  y  
m oderada , con  u n  program a de d iálogo social y  político  que puede  sa tisfa­
cer las p re tensiones de m uchos e lectores en  estos com icios.

Los V erdes es u n a  opción política Joven, fo rm ada  m ayoritariam en- 
te p o r gen te  joven  y  que parece  hecha  a  la m ed ida  de nuestra  juventud. 
D efiende , com o n inguna  o tra  op c ió n  política, los valores del ecologism o 
en  u n a  sociedad  que cada v e z  degrada m ás la na tu ra leza  y  el m ed io  am ­
bien te. T iene  u n  p rogram a de fu tu ro  y  u n  m ensaje  de esperanza.

En coherencia  c o n  nuestra  filosofía de p luralidad , h em o s de ser respe­
tuosos co n  cualqu ier opc ión  política. Sólo hem os q uerido  p re sen ta r a n u e s­
tro s  vecinos u n a  sem b lan za  de la situac ión  po lítica  actual. D e cualqu ier 
fo rm a, vecino  y  vecina  de Villa R osa, v o ta  e n  libertad  lo que tú  m ism o  d e ­
cidas. Ejerce tu  derecho  y  cu d e b e r de vo tar. Y p on  tu  g ran ito  de arena.

Ayuntamiento de Madrid



e d u c a o o ñ p̂ a r a  la  sa l u d

Accidentes infantiles

R efirién d o n o s  a e s te  im p o r ta n te  a s ­
p e c to  d e  la v id a  d ia ria , h a y  d o s  cosas 
fu n d a m e n ta le s  q u e  d e b e m o s  te n e r  en  
cuen ta;

re sp o n sa b le s  y  cu id a r  las m e d id a s  de 
seg u rid ad .

C u m p li r la s  n o s o t r o s  y  e n s e ñ a r  a 
n u e s tro s  h ijo s  a cum p lirlas;

1 .

2 .

L os a c c id e n te s  in fan tile s  so n  c o n ­
tro la b le s , y ,  p o r  canto, e v ita b le s .  
D e b e m o s  e n s e ñ a r  a l n iñ o  d e sd e  
m u y  p e q u e ñ o  a  s a b e r  c u id a rse  é l  
m ism o .

FORM AS DE PREVENCIÓN

-  M e d id a s  leg is la tiv as ; p o r  e je m p lo , 
e n v ases  d e  m e d ic in a s  y  p ro d u c to s  
tó x ico s segu ros.

-  M o d ificac io n es d e l m e d io  a m b ie n ­
te : p a rq u e s  se g u ro s , ca lle s  c o n  s e ­
m áfo ro s , e tcé te ra .

-  E d u c a c ió n  p a r a  n i ñ o s ,  p a d r e s  y  
p ro feso res .
T e n e m o s  q u e  re c o rd a r  q u e  y a  n o  

so n  las in fecciones, in c lu id a  la te m id a  
m en in g itis , las q u e  p ro v o c a n  la m u e r ­
te  d e  n u e s tro s  n iñ o s , s in o  lo s  a cc id e n ­
tes.

La p r im e r a  c a u sa  d e  m u e r te  e n  las 
e d a d e s  c o m p r e n d id a s  e n tr e  1 y  25 
a ñ o s  (d a to s  d e  1991) s o n  io s  a cc id e n ­
te s  d e  trá fico , y  la se g u n d a , los ah o g a - 
m ie n to s .

P o r  t a n to ,  t e n e m o s  q u e  h a c e rn o s

R e s p e ta r la  v e lo c id a d  (¡ojo! cerca  de 
lo s  colegios).
R e s p e ta r  lo s  s e m á fo ro s  ( ta n to  c o ­
ch es c o m o  p ea to n es).
P o n e rs e  lo s  c in tu r o n e s  d e  s e g u r i ­
dad .
L levar a  lo s  n iñ o s  p e q u e ñ o s  e n  s i­
llas a p ro p iad as .
E n  las m o to s  y  c ic lo m o to res , u s a r  el 
casco

IS sP

R e c o rd a r  u n  a n tig u o  e s io g a n  d e  la 
D ire cc ió n  G e n e ra l d e  T rá fico  q u e  d e ­
cía: «M ás va le  p e rd e r  u n  m in u to  e n  la 
v ida , q u e  la vicia e n  u n  m in u to " .

La o t r a  c a u sa  im p o r ta n te  d e  acc i­
d e n te s , a u n q u e  e n  o c a s io n e s  n o  sean 
m o rta le s , s o n  lo s  a cc id e n te s  e n  las ca­
sas. La c au sa  m á s  im p o r ta n te  e n  la ac­
tu a l id a d  s o n  la s  in to x ic a c io n e s  po r 
p ro d u c to s  d e  lim p ieza .

H a n  d is m in u id o  las in to x ic ac io n e s  
p o r  m e d ic a m e n to s , al s e r  ac tu a lm en te  
los e n v ases  m ás  segu ros.

N o  o lv id e m o s  te n e r  e n  c u e n ta  que 
to d o s  lo s  p ro d u c to s  d e  l im p ie z a  son  
p e lig ro so s , n o  só lo  la  le jía . T a m b ié n  
lo  s o n  el ja b ó n  lavavajilías y  e l d e  la 
lav a d o ra , a s í c o m o  o tro s  p ro d u c to s  de 
u so  d ia rio . M a n te n e r lo s  ce rra d o s  bajo 
llave. La e d a d  c o n s id e ra d a  c o m o  m u y  
p e lig ro sa  p a ra  to d o s  los t ip o s  d e  acci­
d e n te s  e s  e n tre  2 y  4  añ o s.

L os n iñ o s  p u e d e n  a n d a r , su b irse  a 
la s  s illa s , m e s a s . . .  y  to d a v ía  n o  son  
c o n sc ie n te s  d e l pe lig ro .

¡Ñ o p e rd e rlo s  d e  v is ta , n i  e n  casa  ni 
e n  la  calle!

R e co rd a d , pues;

-  E v ita r lo s  acc id en tes .
-  E n se ñ a r  a  los n iñ o s  a  c u id a rse  a  sí 

m ism o s .

M aría  C rís tin a  M ucien tes
P ed ia tra

C e n tro  d e  P ro m o c ió n  d e  la  Salud 
d e  H orta leza  

(C /A lc o r isa , 67. T e l. 30 0  27 44)
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) FIESTAS DE PRIMAVERA 93
Programación
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JUNTOS
NOS CUIDAMOS

Es el t ítu lo  d e l p ro g ram a  de E duca­
ción para la Salud q u e  em ite  R adio  H or­
taleza (107,5 FM), en  co laboración  con 
el C en tro  de P rom oción  de la Salud de 
H orta leza  (A lcorisa, 67), los lu n es  de 
siete  a sie te  y  m edia de  la tarde.

E ntendem os la educación  para  la sa ­
lud com o “cl a u m e n to  de conocim ien ­
tos so b re  la sa lu d  in d iv id u a l, p a ra  su 
ejercido libre y  conscien te , q u e  conlleva 
el desarrollo de háb ito s , conducen tes a 
un equilibrio  d inám ico  y  m ás natural» . 
La puesta  en  m arch a  del p rogram a J u n ­
tos nos c u id a m o s  tiene  com o objetivos fo­
m entar y  p ro teger la sa lud  de la po b la ­
ción sana, m ed ian te  u n a  acc ión  educati- 
va.

Porque la salud  n o  es u n  fin  e n  sí m is­
mo, sino u n  m ed io . Los dos p ilares bási­
cos son: fom en ta r la salud  de  la p o ­
blación e in fo rm a r y  m o tiv a r  p a ta  
que se  a b a n d o n e n  r ie s g o s  e n  te m a s  
como: n u tric ió n , sa lu d  b u co d en ta l, s e ­
xualidad, tabaco , alcohol.

SI TE INTERESA TU SALUD 
QUÉDATE CON NOSOTROS

P r o g r a m a c ió n  d e  ju n io

Lunes 7. La salud escolar. Los 
profesores al habla (1).
Lunes 14. La salud escolar (2). 
Lunes 21. La asistencia al alco­
hólico.
Lunes 28. Adolescencia y se­
xualidad.

Jueves 10

20.00 a 21.25. Actuación de Corne­
tas, Majorettes y Bailes Regiona­
les de la AA VV Cárcavas-San Anto­
nio.
21.15 a 21.30. Pregón a cargo de 
Marta y Loreto Valverde, y saludo 
del concejal-presidente del Distrito, 
Jorge Tapia Sáez.
21.30 a 23.00. El Show de las Her­
manas Marta y Loreto Valverde.
23.00 a 24.00. Jazz-Rock, con Al- 
kaid.

Viernes 11

19.00 a 20.00. Magia, con Luy Mikar 
& Family Show.
20.15 a 21.15. Actuación de la Aso­
ciación Amas de Casa de Nueva Es­
peranza: Sevillanas, Danza, Danza 
moderna.
21.30 a 22.15. El gran Showman 
Noel.
22.30 a 23.15. Pop. Grupos telone­
ros: Krym y Réquiem.
23.30 a 0.30. Pop: Burning.
0.30 a 2.30. Baile, con la Orquesta 
Albedo.

S áb ad o  12

19.00 a 20.00. Monstruos... con Ale- 
Hop.
20.15 a 21.30. Actuación de la AA 
VV Portugalete: Danza española, 
Sevillanas, Fandangos.
21.30 a 22.00. Música electrónica 
de baile (M.E.B.).
22.00 a 23.00. Pop, con los grupos 
teloneros: Benjam y Atocha Apea­
dero.
23.00 a 0.30. Pop: La Frontera.
0.30 a 0.45. Gran Castillo de fue­
gos artificiales.
0.45 a 3.00. Baile, con la Orquesta 
Paradise.

D om in go  13

19.30 a 21.00. Actuación de la AA 
VV Villa Rosa: Grupo de Danzas y 
Grupo de Baile español.
21.30 a 22.30. Antología de la Zar­
zuela, con la Agrupación Lírica de 
Madrid.
22.30 a 24,00. La Córrala de la dan­
za presenta: Antología poética del 
flamenco, por el Ballet Español de 
Lucía Real y El Camborio.

PSICÓLOGAS Fontanería • Calefacción
Las psicólogas CARMEN y  ESTER • INSTALE SU COCINA

es ta rán  en  n u estra BAÑO y CALEFACCION
Asociación de Vecinos RAPIDA Y ECONOMICAMENTE

todos los m artes y  miércoles 
del m es, de 16.00 a  20.00. Mota del C uervo , 10

Teléfono: 759 88 19

E S C U E L A  I N F A N T I L

Las Pedroñeras, 37 • ®  388 06 84

La Educación Infantil también es muy importante 
¡E U G B  B IE N !

Os comunicamos que desde el pasado 1 de abril está abierto el plazo de matrículas 
— PLAZAS LIMITADAS —

C L IN IC A  D EN T A L
E S P E C I A L I D A D  E N  N I Ñ O S

O R T O D O N C IA  
P R E V E N C IO N  INFANTIL 
S E L L A D O S  O C L U SA LE S

O D O N T O PED IA T R IA
PU LPOTOM 1AS
E M P A S T E S
FLU O R IZA C IO N

A D U LT O S
E N O O D O N C IAS
E M P A S T E S
P R O T E S IS  F U A  Y  M O V IB LE  
B LA N Q U EA M IEN T O  D IE N T E S

P R E C I O S  E C O N O M IC O S

M O T A  D E L  C U ER V O , 2 - TEL. 759 90  43Ayuntamiento de Madrid



LA A S O C IA C IO N  IN FO R M A
Estreno del grupo Arlequín
El d o m in g o  2 d e  m a y o , fie s ta  de la C o m u n id a d  d e  M ad rid , 
el g ru p o  a e  te a tro  X rle q u m , p e r te n e c ie n te  a  la A sociac ión , 
e s tre n ó , e n  el C e n tro  C u ltu ra l d e  H u m a n e s  d e  M a d rid , la 
o b ra  E l  c ia n u r o . . .  p o l o  o  co n  U c h e i ,  d e  Ju a n  Jo sé  A lo n so  
M iUán. D ic h a  o b ra  có m ica  e irón ica  será  re p re se n ta d a  los 
p ró x im o s  d ías 19 y  20  d e  jun io  e n  el co leg io  P. d e  A yala .

E ra la p rim e ra  v e z  q u e  el g ru p o  re p re se n ta b a  u n a  ob ra  
fue ra  d e l b a rrio , y  a la e m o c ió n  lóg ica  d e l e s tre n o  se  u n ie ­
ro n  el viaje e n  a u to car, el m o n ta je  aü í c o n  p risas en  la m is ­
m a  m a ñ a n a , el c o lo c a r  la s  lu c e s  y  c o o rd in a r  la m e s a  d e  
m ez c la s  d e l local, el e n fren ta rse  a  u n  n u e v o  p ú b lic o ... S in  
e m b a rg o , to d o s  n o s  re la jam os d u ra n te  el ra to  d e  la com ida , 
d is te n d id o  y  a leg re, d o n d e , e n tre  b ro m a s  y  c h is te s , n o  se 
p e n sa b a  en  la o b ra  y  a s í p u d im o s  re p o n e r  fu e rzas  p a ra  la 
p o s te r io r  rep re sen tac ió n .

Y a e n  e l C e n tro  C u ltu ra l, o tra  v e z  las p risa s  y  lo s  ú ltim o s 
p re p a ra tiv o s , so b re  to d o  e n  m a q u illa je  y  p e lu q u e r ía , q u e  
c u lm in a ro n  e n  u n a  re p re s e n ta c ió n  v iv a , a c e p ta b le  y  q u e  
fue  c re c ie n d o  d e  to n o  a  lo  la rg o  d e  la o b ra , a  p e s a r  d e l 
p o c o  p ú b lic o  asis ten te .

Q u e re m o s  d e sd e  a q u í a g ra d e c e r  la  c o la b o ra c ió n  e ficaz  
p o r  p rim e ra  v e z  d e  b a s ta n te s  p e rso n a s  q u e  p a sa ro n  to d o  el 
d ía  c o n  n o so tro s : C a rm e n , e n  mac^uiUaje; A n g e lin es  y  S on ­
so le s , e n  p e lu q u e r ía ;  A g u s tín  h i |o ,  e n  s o n id o ;  Je sú s , e n  
m o n ta je . Y la  d e  lo s  téc n ic o s  d e l c en tro  cu ltu ra l d e  H u m a ­
n es. T a m b ié n , a g ra d e c e r  a  los m ie m b ro s  d e  la  A so c iac ió n  
de V ecin o s su  asis ten c ia , p u e s  n o s  d e m o s tra ro n  q u e  s iem ­
p re  p o d e m o s  c o n ta r  co n  ellos.

La a leg ría  y  a p la u so s  d e l e s tre n o , lo s  n e rv io s  p re v io s  y  
to d o  lo  q u e  p a sa m o s  ju n to s  h iz o  q u e  m e re c ie ra n  la  p en a  
ta n to s  e n sa y o s  y  to d o  lo  p a sa d o  p a ra  p o d e r  lle_gar a  e se  
m o m e n to . H a y  q u e  in d ic a r  q u e  e s ta  re p re se n ta c ió n  e n  H u ­
m a n e s  s irv ió  d e  e n s a y o  p a ra  la  d e l b a rrio , y  a s í  c o m o  para  
u n a  m a y o r  c o n v iv en c ia  e n tre  e l g ru p o .

D e sd e  el m o m e n to  d e l e s tre n o , só lo  p e n sa m o s  e n  las 
p ró x im a s  re p re se n ta c io n e s  d e  ju n io , e n  las q u e  d e  n u e v o  
a p a re c e rá n  las e m o c io n e s , las p risas de ú ltim a  h o ra , s in  las 
q u e  el te a tro  n o  se ría  e l m ism o . E sp e ram o s q^ue c u a n d o  los 
a s is te n te s  v e a n  la o b ra , p a se n  u n  ra to  ag rad ab le .

Representantes de los 
vecinos se encerraron 
en la Casa de la Villa

M e d io  c e n te n a r  d e  re p re se n ta n te s  d e  a so c ia c io n e s  de ve­
c in o s , p e r te n e c ie n te s  a  la F e d e rac ió n  R eg io n a l (FRAVM), 
e n c e rra ro n  e n  e l A y u n ta m ie n to  d u ra n te  s ie te  h o ra s  para 
p ro te s ta r  p o r  la  p o l ít ic a  d e  r e c o r te s  a  e s to s  co lec tivos y 
co n tra  las n o rm a s  m u n ic ip a le s  q u e  o b lig a n  a  las asociado 
n e s  a  ju s tif ica r «las e scasas  su b v e n c io n e s  q u e  n o s  dan, vul 
n e ra n d o  la  ló g ic a  a d m irú s tra tiv a » , s e g ú n  in fo rm a ro n  lo 
e n ce rrad o s . T a m b ié n  p ro te s ta n  p o r  la im p o s ib il id a d  de to 
m a r  la  p a la b ra  e n  los p le n o s  m u n ic ip a le s , lo  q u e  «signific 
u n  d u ro  a ta q u e  a l m o v im ie n to  v ec in a l, s im ila r a l d e l perio 
d o  an tid em o crá tico » .

Gabinete de Abogados

Se re an u d a , u n a  v e z  m ás , la a c tiv id a d  a se so ra  d e  abo­
g a d o s , p a ra  to d a s  las d u d a s  o  c o n su lta s  q u e  q u ie ra n  reali­
z a r  n u e s tro s  vecinos.

EI G a b in e te  d e  A b o g a d o s  e s tá  in te g ra d o  p o r  las licen­
c iadas : M a ría  T e re sa  L áz a ro  C u e n c a , S a lud  i rig u ero s Fer­
n á n d e z  y  Y o lan d a  d e  M ig u e l C a rre te .

D e  u n  m o d o  m u y  g en era l, o f re c e n  su  a y u d a  y  asesora- 
m ie n to  en:

S e p a rac io n e s  y  d iv o rc io s . D e c la ra c io n e s  d e  herederos, 
h e ren c ia s .

A r r e n d a m ie n to s  d e  v iv ie n d a s  y  lo c a le s  d e  negocio. 
C o n tra ta c ió n  y  a s is ten c ia  a  ju icios.

El h o ra r io  es: d e  1 7 ,0 0  a  1 9 .3 0 , lo s  p rim ero s  y 
te rc e ro s  lu n e s  d e  m es.

E n  lo s  lo c a le s  d e  la  A s o c ia c ió n  d e  V e c in o s  (calle de. 
P rovenc io , 37).

SO I
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ac io n es de ve 
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3 colectivos 
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: n o s  dan , vu!- 
i fo im a ro n  lo; 
ib ilid ad  de to­
q u e  «signific; 

jr  a l d e l peiio-
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¡esora de abo 
q u ie ra n  real;

p o r  las licen 
T rig u e ro s Per­

ad a  y  asesora-

d e  herederos, 

s d e  negocio, 

i p r im e r o s  y 

.n o s (calle  dei

Asesoramiento fiscal 
en la declaración de renta

El día  1 d e  m a y o  se  h a  a b ie r to  e l p e r io d o  v o lu n ta r io  de 
iresentación d e  la  d e c la ra c ió n  d e  la re n ta  d e  las p e rso n a s  
ísicas (IRPF), q u e  f in a liza rá  e l 21 d e  ju n io  p a ra  las d e c la ra ­

ciones p o s itiv a s  y  e l 30  d e  ju n io  p a ra  las n e g a tiv a s . N o  lo
nlvides.

Si necesita s a c la ra r  c o n c e p to s , d u d a s  o  re a liz a r  tu  decía- 
ación, d isp o n d rá s  d e  u n  a s e so r  fisca l d u ra n te  los d ía s  y  
Liras q u e  se  in d ic a n  a c o n tin u a c ió n , e n  io s  lo ca le s  d e  la 
\:-3C Íadón d e  V ecinos.

Jueves, de  7  a  9 de la  ta rd e .
Fechas: 3, 10 y  17 de  ju n io .

A sesoram ien to :
-  Socios: g ra tu ito .
-  N o soc io s: 1 .000 p e se ta s .

D eclaración (m ecan izad a ):
-  S im plificada:

Básica ( re n d im ie n to s  d e l tra b a jo  -i- r e n d im ie n to s  c u e n ­
tas c o rr ie n te s -d e p ó s ito s  -i- v iv ie n d a  h ab itu a l):
Socios: 1 .500 p ese ta s .
No soc ios: 3 .5 0 0  p e se ta s .

-  O tras sim p lificadas :
Socios: 2 .000  p ese ta s .
N o soc ios: 4 .5 0 0  p ese ta s .

-  O rd inaria :
Se e s tu d ia rá  e n  c ad a  c aso  b a sá n d o se  e n  io s  d ife re n te s  
a p a r ta d o s  q u e  in te g re  ( re n d im ie n to s , v a ria c io n e s  p a ­
tr im o n ia les , e tc é te ra ) . E n  c u a lq u ie r  caso , s ie m p re  h a ­
brá d e sc u e n to  d e l 20%  p a ra  lo s  socios.

^ I C é

rONM

OPULí=
torga,ísrsEuj»

17« detalle de la Exf>osición A rte en Primavera. Puede apre­
ciarse, a la izquierda, un maravilloso jarrón realizado por uno 
de nuestros artistas, y a la dereecha, el programa de mano 
para ¡os visitantes del Palacete de Villa Rosa.

;las, asísa,

4 1

non
CA
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RECITAL DE PRIMAVERA

Un éxito para los artistas
El sá b a d o  22 de m a y o , en  el C en tro  

C u ltu ra l  F ed erico  C h u e c a , la  A so c ia ­
c ió n  o rg a n iz ó  u n  R ecital d e  Prim avera, 
en  cu y a  realización  in te rv in ie ro n  a rtis­
ta s  q u e  d e le ita ro n  a l pú b lico  a sis ten te  
(que llenó  el sa ló n  de actos) c o n  p iezas 
d e  m ú s ic a , lec tu ra  d e  p o e s ía , b a ile  y

N a n a ,  c o n  le tra  d e  S onso les, a co m p a ­
ñ a d o  a la  g u i t a r r a  f la m e n c a  p o r  la  
m an o  m ág ica  d e  A n to n io  B áez.

La canc ión  E c h a r te  d e  m e n o s , c o n  letra 
e in te rp re ta c ió n  de Luis N ú ñ e z  y  m ú s i­
ca  y  a c o m p a ñ a m ie n to  d e  g u ita r ra  de 
Ignacio  y  arreglo  m usica l e in te rp re ta ­

canciones.

c ió n  a l p ian o  de C arlos , c o n s titu y ó  el 
p la to  fue rte  d e  la ta rd e . U n  éx ito  enor- 
r a ^ a r a  in té rp re te  y  m úsicos.

T o d o  el ac to  a lcan zó  m o m e n to s  su­
b lim e s  c o n  e l b a ile  d e  M a r ia n i  y  de 
A n a  M ari, así co m o  los bailes d e  Mari 
C a rm e n  al p rincip io  y  al final d e l acto. 
M en c ió n  especia l p a ra  C arlo s D elgado 
p o r  su  ím p ro b o  trab a jo  de adap tac ión  
m usica l y  su  so b e rb ia  in te rp re ta c ió n  al 
p iano .

En e l a p a r ta d o  d e  poesía , n o s  ley e ­
ro n  sus p o em as Sonsoles^ q u e  tam b ién
ley ó  poesía  d e  B enede tti y  d e  D ám aso  
KÍoi

G

A lonso , y  Luis N ú ñ e z , q u e  n o s  recitó  
a lgunos p o em as suyos, u n a s  veces en  
so lita rio  y  o tras  en  un  n ú m ero  m usical 
a co m p añ a d o  a l p ian o  y  co n  bailarinas 
sobre  el e scenario  in te rp re ta n d o  m ú si­
ca de G ranados o  de A ltén iz .

T a m b ié n  h u b o  u n a  s e n s ib le  in te r -  
re ta c ió n  a l v io lín  d e  f ra g m e n to s  de 
Aozart, a cargo d e  C a rm e n  M aría.

E duardo  N ogareda  consigu ió  q u e  el 
p ú b l ic o  se  q u e d a ra  p r e n d a d o  d e  su  
e n o rm e  in te rp re ta c ió n , en  la q u e  leyó  
p o e m a s  suyos, e n  u n  n ú m e ro  que al fi­
nal acababa  c o n  canciones, u n a s  veces 
serias y  o tras  festivas y  en  to n o  d e  b ro ­
m a, s iem p re  a co m p añ ad o  a la gu itarra  
p o r  D an iel. Fue un  e stren o  m undial.

T a m b ié n  fue u n  e stren o  la in te rp re ­
ta c ió n  q u e  h iz o  A lb e r to  c a n ta n d o  la

GRAFICAS 1
s a i v á a o r

Todo en 
IMPRENTA

T rabajos com erciales Propaganda B oletines RevistasForm ularios, etc.
C A L L E  D E  B E N I T A  A V I L A ,  3 3
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El Descanso
R e s ta u ra n te
HORNO DE LEÑA

ESPECIALIDADES 
Chuletas de cordero

y
Asados

Rogelio Muñoz, 2 - Teléfono 764 01 44 - Madrid

ASESORIA CONTABLE Y FISCAL

CONSULTING, S. L
• DECLARACIONES RENTA 
■ I. V. A.
• SO C IED AD ES

EM PRESAR IO S 
COM ERC IANTES 
LABORAL (Nóminas / S. S.)

ASESORAMOS SIN COMPROMISO POR SU PARTE 
¡INFORMESE GRATUITAMENTE!

Estébanez Calderón, 7, 7- E • Las Pedroneras, 8

TELEFONO 571 36 43
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MUJER
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d o n  al

Consejo de la Mujer
C o m o  y a  v e n im o s  in f o r m a n d o ,  

nuestro  g rupo  d e  m u je res  está  in te g ra ­
do en  la P la ta fo rm a  q u e  se  c reó  p a ra  
exigir al A y u n ta m ie n to  lo q u e  ap robó  
en 1990: la c reac ió n  del C onse jo  d e  la 
Mujer.

A poyan  e s ta  p e tic ió n  120 colectivos 
de m u je res , p e to  el A y u n ta m ie n to  no  
hace m á s  q u e  d a r  largas y  n o  llev a  a 
efecto lo q u e  en  su  d ía  p ro m etió .

En v ista  de e s ta  ac titu d , h e m o s  aco r­
d ad o  la s  m u je r e s  q u e  e n  c ad a  
junta de D is trito  se  h ag a  la p e ti­
ción de la c reac ió n  d e  este  C o n ­
sejo, a u n  a  sa b ie n d a s  d e  lo q u e  
nos v a n  a co n testa r.

N oso tras, las m u je res d e  Villa 
Rosa, h e m o s  cu rsado  la  p e tic ió n  
apoyadas p o r  to d a s  las A so c ia ­
ciones d e l D is tr i to , a tra v é s  del 
Consejo de Servicios Sociales. N o 
tuv im os n in g ú n  p ro b le m a  p a ra  
pasar e ste  trá m ite  y  q u e  n u estra  
petición fuera  e levada  al P leno de 
la Junta, que se celebró  el pasado  
día 10 de m ay o  d e  1993.

En e s te  P le n o  se  d e b a t ió  la 
p ropuesta  d e l PSO E, q u e  estab a

e n  e l O rd e n  d e l D ía , la  c re a c ió n  d e l 
C onse jo  de la M ujer. El PSOE defen d ió  
e s ta  n ecesid ad  p a ra  tra ta r  acerca  de los 
p ro b le m a s  e sp e c ífic o s  d e  la m u je r. A  
e s ta  p e tic ió n , el PP re sp o n d ió  q u e  no  
p e n sa b a  lo  m ism o  c u a n d o  e s ta b a  g o ­
b e rn a n d o  e n  la Jun ta , y  ley ó  la re sp u es­
ta  q u e  P ilar d io  c u a n d o  las e n tid ad e s  
c iu d ad an as h ic ie ro n  la  m ism a  petición : 
«Las m u je res no  n e ce s ita b a n  u n  C o n se ­
jo, y  eso  le pa rec ía  d iscrim inatorio» .

UBROS 
DE TEXTO

Recuerda que cada final de curso recogemos 
en nuestros locales los libros de texto que ya 
no le valen a tus hijos, y que el próximo cur­
so pueden valerles a otros escolares. Y los 
de otros a tus hijos.
El curso pasado se intercambiaron unos 500 
libros.

C u a n d o  llegó  la  h o ra  d e  p re s e n ta r  
las p ro p u e s ta s  de los C onse jo s , M a ria ­
n o , el v o ca l v ec in o  y  re sp o n sa b le  del 
C o n se jo  de Servicios Sociales, p re se n ­
tó  d e  p a s a d a  n u e s t r a  p e tic ió n , a rg u ­
m e n ta n d o  q u e , c o m o  y a  se  h a b ía  d e ­
b a tid o  a n te r io rm e n te ,  n o  h a c ía  fa lta  
a la rgarlo  m ás , p e ro  el vocal d e  Iz q u ie r­
d a  U n id a  le rogó  que , p o r favor, la le ­
y e ra  e in d icara  p o r  c u án ta s  a soc iacio ­
n e s  e s ta b a  a p o y a d a . M a rian o  acced ió  
a  leerla.

C a rm en , de M an o te ra s , p id ió  la p a ­
lab ra  y  a rg u m en tó  n u e s tra  p e tic ió n  d i­
c iendo  q u e  es n ecesa ria  e s ta  creación , 

p u e s to  q u e  e l tem a  de m u je res 
e s tá  en g lo b ad o  e n  el C onse jo  de 
Servicios Sociales, q u e  p ráctica­
m e n te  h a  q u e d a d o  p a ra  t r a ta r  
te m a s  d e  la  te rcera  edad . Si no 
se p u ed e  c rea r u n  C onse jo  a h o ­
ra , q u e  se  h a g a  e l A u la  d e  la 
M u je r, q u e  s í q u e  fu n c io n a  ya 
e n  o t r a s  J u n ta s  M u n ic ip a le s ,  
p e ro  no  e n  H orta leza .

Pues, ¡no, señor!, los cabaEe- 
ros del PP q u ie re n  segu ir e n cu a ­
d rá n d o n o s  en  Servicios Sociales, 
y  allí v a n  a c rea r u n a  C o m isió n  
d e  M u je res . E sp e ra re m o s a  ve r 
q u é  es lo  q u e  hacen .

C U E N A  Y  A SO C IA D O S. S. L.

G A B IN ETE F ISCAL
Asesoram ien to 

Fiscal-Contable-Jurídico

Declaraciones Renta • Profesionales 
Sociedades • Empresarios

E m ilio  V arg as , 20 d u p l. 4 "  O 
(E d if. C E A  - A r tu ro  S o ria , 99)

Ú LTIM A  H O R A

T o d o s  n u e s tro s  le c to re s  e s tá n  su fic ie n te m e n te  in fo rm a d o s  y  
b o m b a rd e a d o s  p o r  lo s  m e d io s  d e  c o m u n ica c ió n  d e  lo s  ú ltim o s  
aco n te c im ie n to s  e lec to ra les . A p u n to  d e  ce rra r  el B oletín , h a  o cu ­
rr id o  la  re p e n tin a  en fe rm e d a d  d e  Ju lio  A n g u ita . Y  tam p o co  p o d e ­
m o s  lleg a r a  tiem p o  p a ra  an a liz a r  el seg u n d o  en c u en tro , ta n  e sp e ­
ra d o  co m o  la final d e  la  Liga, e n tre  G o n zá lez  y  A zn ar.

N o  o b s ta n te , en  n u e s tro  p ró x im o  n ú m e ro , co n  lo s  cam p eo n es 
d e  las F iestas de  P rim av era , in te n ta re m o s  o frecerles , co m o  siem ­
p re , lo s  re su lta d o s  e lec to ra les  en  V illa R osa, p a ra  q u e  n u e s tro s  v e ­
c inos s e p a n  có m o  h a  v o ta d o  el B arrio  a  las d ife re n te s  o p c io n es  
p o líticas. N ad a  m ás , só lo  n o s  re s ta  d esea rle s  u n a s  felices F iestas.

T e l .  4 1 5  3 8  4 8  /  F a x  4 1 5  4 7  0 7

BAR • CERVECERIA R E P A R A C IO N  D E  T A P IC E R IA S  Y  C O R T IN A S

T eide
E N  G E N E R A L

FABRICACION PROPIA DE TRESILLOS Y CORTINAS

DESAYUNOS • COMIDAS Presupuestos sin compromisos
MERIENDAS

S F  C F I  F R R A N  C I I M P L E A Ñ O S JAAZARO
M o t i l l a  del Palancar, 3 2
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EL VECINO TIENE

Poda de árboles
Soy una vecina de Villa Rosa, y  estoy se­

riam ente enfadada con la Junta Municipal 
de Hortaleza y  con nuestro concejal, que no 
presta ninguna atención a los vecinos y  sus 
necesidades.

Una de estas necesidades de la poda de 
los árboles de la plazoleta y  parquecito de 
Mota del Cuervo, que llevan ya tres años sin 
podarse, y  no se puede ni salir a la calle, de 
las pelusas que sueltan estos chopos. Eso, 
sin contar con los enfermos alérgicos, que ni 
siquiera pueden abrir las ventanas, y  a u r­
gencias todos los días con ellos...

La mejor solución sería ouitar los árboles, 
pero como eso no se puede hacer, que los 
poden todos los años.

Por la salud de los vecinos de Villa Rosa.

Elena

Cuestión de educación
Hace unos días, en una parada del 73 si­

tuada en la calle de López de Hoyos esquina 
a Arturo Soria, mientras esperaba el au to­
bús, me pasó un incidente que seguro que se 
repite a menudo.

En cuanto apareció el esperado 73, irrum­
pieron de pronto unos cuantos jóvenes, en­
tre 16 y  17 años, quienes a empujones y  gol­

pes de macuto intentaron sacarme de las es­
caletas del autobús, y  lo lograron.

No m e caí, pero sí m e golpeé contra el 
bordillo de la acera. Cuando Analmente lo­
gré entrar en el autobús y  situarme a su altu­
ra, les recriminé su forma de conducta. Sus 
contestaciones, entre otras, fueron de bas­
tarda, hija...

A uno de ellos le pregunté si en su casa 
conocían cómo se comportaban en cuanto 
salían por la puerta, o si eran así realmente 
en casa.

¡A eso voy, señores! jSe preocupan algo 
del com portam iento de sus hijos? ^Saben 
con quiénes van y  adonde?

Nuestra televisióne es nefasta por la vio­
lencia, el sexo y  la falta de moral, que están 
a la orden del día. Se han perdido los valores 
morales. Eso se conoce desde hace tiempo, 
no hay nada que decir.

Pero la educación em pieza en casa, se 
complementa en el colegio, y  en algunos ca­
sos term ina con unos estudios superiores 
que culminan con parte de su formación. Y 
yo m e pregunto en alguitas ocasiones, jno 
serán esos chicos el renejo de lo que ven en 
sus casas?

Hay cantidad de padres que se creen S u -  
perm anes. Ellos lo saben todo, han trabajado 
más que nadie, y  no hay nada que puedan 
aprender. Su actuación en público (y siem­
pre que se saben arropados) es gritando, 
descalificando y  despotricando, sin dar op­
ción a que hable el otro, sentando cátedra y

tratándote como si fueras un párvulo, ya 
que su soberbia no le permite más. Este per- 
sonajillo no sabe hablar ni escuchar, suele 
poner en evidencia a los demás tratando de 
imponer su superioridad e inmediatamente 
de escucharle recuerdas ese dicho tan espa­
ñol: “Dale a un jefecillo un carguillo».

¡Es cuestión de educación!
No sabemos esperar nuestro turno para 

entrar en un vehículo público. Disculpamos 
cuando debemos. Ceder el paso en el mo­
m ento debido. Qué pena, que en tantas y 
tantas series americanas o inglesas que nos 
m eten en televisión, en ninguna nos suelen 
enseñar las filas que ellos soportan con su 
paciencia.

No se cueJan. Desde m uy pequeños les en­
señan con las famosas paralelas que vemos 
en algunos bancos, para que obligadamente 
todos isepeten su tumo.

No es m uy agradable que tengan que or­
denarte «respeten su turno, no traspasen la 
línea», o «no arrojen los billetes al suelo, 
usen las papeleras». Esto segundo, en Fran­
cia, sólo está escrito en espa;ol, y  en el Rei­
no Unido, la última vez que fui habiéndose 
iniciado ya el periodo de transición, con el 
CDS en el Gobierno, y  estando en clase con 
mi cartel sobre la mesa de «Prora Spain», por 
codo saludo m e preguntaron si llevaba con­
migo peineta y  castañuelas. Días después, 
otra española me comentó que a España se 
la conocía como «la puta folclórica». Esa era 
toda la ad tura  que conocían de España.

Afortunadai 
dtes que nos s 
hijos sean má 
sido, para qui 
más selectiva, 
dcularice dici 
con nuestros h 

Las puertas 
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puestos de trs 
Antes, un ingf 
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¡Ó cupém c 
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jor. Pero si al¡ 
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si el tiempo 
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cida, ya que i 
sostenible.

Me
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LA PALABRA
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Afortunadamente, hay gran parte de pa­
dres que nos sacrificamos para que nuestros 
hijos sean m ás de lo que nosotros hemos 
sido, para que su educación sea cada día 
más selectiva. Porque, permítanme que par­
ticularice diciendo que la m ejor inversión 
con nuestros hijos es una buena educación.

Las puertas comunitarias se han abierto y 
desgraciadamente nuestro país se ha vuelto 
más com petitivo , con m enor núm ero de 
puestos de trabajo, y  gente más preparada. 
Antes, un ingeniero era la persona más cua­
lificada y  la que m ejor posición ocupaba. 
Actualmente, además de esa titulación, ne­
cesita, para competir, saber idiomas, infor­
mática, etcétera. Ya que la gente de afuera 
lo posee y  añade más organización. Porque 
es evidente que a la mayoría de ios españo­
les les falta organización, y  eso no se impro­
visa, forma parte del trabajo.

¡O cupém onos m ás de n u es tro s  hijos! 
Queramos para ellos una calidad de vida me­
jor. Pero si alguno es como el S u p e m a n  que 
defino, piénseselo, su comportamiento está 
deteriorando a su hijo y  perjudicando a los 
demás. Q ue el ciudadano de a pie pueda 
tranquilamente esperar un medio de trans­
porte sin tem or a un enfrentamiento, ya que, 
si el tiempo y  las personas no lo remedia­
mos, llegaremos a ir con un Colt en el bolsi­
llo, desenfundar y  cargamos al individuo de 
enfrente, en cuanto pase una situación pare­
cida, ya que el grado de agresividad será in­
sostenible. ^

)Cómo solucionar esto^

^Qué estamos haciendo con la juventudí 
Yo pienso que la estropeamos nosotros mis­
mos. El otro día, de las pocas veces que veo 
la televisión, estaban poniendo las noticias, 
e incluyeron un reportaje de la Universidad, 
con motivo de la Fiesta de Primavera.

En general, los chavales bebieron de tal 
forma que causaron gran cantidad de destro­
zos. Yo sentí indignación en ese momento. 
No sé si sus padres les verían y  cuando lle­
garan a sus casas les llamarían la atención 
por lo que hab ían  hecho, o s¡ encim a les 
apoyaron. Porque hay padres que dicen que, 
como ellos han estado reprimidos, les gusta 
que sus hijos no lo estén, y  codos los fines 
de semana les dan dinero para que se embo­
rrachen, lo pasen a ¡o grande, cojan el coche 
y  se maten.

H ay que ver, los viernes po r la noche, 
cómo está la juventud. Con esto no quiero 
decir que en mi juventud no había gambe­
rros y  borrachos, que tam bién  los había. 
Pero se tenía más respeto a todo, y  eso que 
no había apenas cultura.

Ahora, si van a un concierto, cuando sa­
len destrozan árboles, papeleras, bancos y 
todo cuanto está a su alcance. Pero todos no 
son iguales, pues hay chavales m uy majos, 
que se entregan a los demás altruistamente, 
haciendo servicios sociales (visitando enfer­
mos, ancianos, etcétera).

Seguro que este comentario no le gusta a 
mucha gente, y todavía más a los que nor­
malmente no les gusta lo que se escribe en 
este Boletín.

Pero da la casualidad de que está abierto a 
codos los vecinos.

]. Molina

Una madrileña 
cabreada

S om os u n  g ru p o  d e  castizo s del b a ­
rrio  de H orta leza . Este año , el j ^ u n ta -  
m ie n to  d e  M a d r id  se  h a  p a sa d o  co n  
tan ta  Fiesta de A ndalucía.

En m i b a rrio , la  S em an a  A n d a lu za . 
V iene San Isidro, M adrid  p o r Sevillanas. 
Y a ca b a  S an  Is id ro , y  La R o m ería  del 
Rocío.

¡Ya e s tá  b ie n , q u e  e s ta m o s  e n  M a ­
drid! y  San Isid ro  es el p a tró n  de M a ­
drid , y  com o ta l h a y  que festejarle, con  
m ú sica  de M ad rid , q u e  ta m b ié n  te n e ­
m o s nu estras  raíces.

Q u e  n o s  de jen  de ta n ta  A ndalucía  y  
que se en tere  e l alcalde que estam os en  
M a d rid  y q u e  lo s  m ad rileñ o s  e stam o s 
hasta  la  gorra d e  sevillanas.

Q u e  lo se p a n  n u e s tro s  m a n d a ta rio s  
para  años sucesivos.

E. M artín

CHICOS-CHICAS
MIRPA

Moda infantil y juvenil 
Visítenos

10% de descuento en 
todas las compras

Charro, 4.995 -Levi's, 3.495

GALERIA COMERCIAL VILLA ROSA ■ PUESTO 8 
M0T1LLADELPALANCAR,18

M AD RID

CANILLAS: C/ Nápoles. 53. Tel. 200 36 92 -  CENTRO: C/ Esgrima, 8. Tel. 227 08 74 
VALLECAS: C/Rafael Alberli, 16. Tels. 777 30 41 y 777 23 59

ENTREVÍAS: d  Villalobos. 125. Tel. 380 00 58 
Tels. 777 30 41 y 777 23 59 

BARRIO DEL PILAR: C/Sarria, 28.
Tels. 730 42 68, 738 47 26 y 738 93 74 
SIMANCAS: C/Zuera, 2. Tel. 304 54 99 

CRUZ DE LOS CAÍDOS: Avda. Aragón, 3. 
Tel. 742 I I  38

VILLA RO SA : C/ Pedroñeras, 14. Tel. 300 35 95

¡99387
10|

BarPETRI
C O C I N A  D E L  N O R T E

E S P E C I A L I D A D  E N :

CREMA DE CABRALES 
PULPO A LA GALLEGA 
CHOPITOS A LA ANDALUZA 
CHORIZOS A LA SIDRA 
SETAS CON GAMBAS 
JAMON DE BELLOTA

FABADA ASTURIANA 
POTE DE TiNEO
LOMO DE MERLUZA CON PIMIENTOS DE PIQUILLO 
VENTRESCA A LA BILBAINA 
SOLOMILLO SALSA BORDELESA 
CHULETON DE BUEY

Mota del Cuervo, 1 - Teléfono 388 26 16

CRISTALERIA Y TRABAJOS 
Eir ALUMINIO

DELGADO
TRABAJOS EN CRISTAL - LUNAS - ESPEJOS 
INSTALACION Y ACRISTAUMIENTO GENERAL 
VIDRIOS DE COLOR - MARCOS Y MOLDURAS

M ota del Cuervo, 74
Teléfono 388 00 46
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El Infantil masculino , campeón de Madrid

BALONCESTO
Aunque tarde, m e dirijo a vosotros para 

informaros del baloncesto en la Asociación 
de Vecinos- Me llamo Juan y  es el primer 
año que colaboro en esta Asociación.

Quiero empezar dando las gracias públi­
camente a todas las personas que están tra­
bajando en el baloncesto (Paloma, Pepa, José 
Luis, M anolo y  Pablo), a la directiva de la 
Asociación, que nos ha facilitado todas las 
cosas que se han solicitado, tanto material 
deportivo como apoyo humano. Ha sido mi 
primer año y  estoy gratamente sorprendido.

Después, al grupo de chicas y  chicos que 
juegan en nuestros equipos, por su compor­
tamiento tan correcto y  su buen hacer como 
baloncestitas.

A  continuación, paso a contaros algo de 
los equipos. Tenemos una escuela que cuen­
ta con ocho chicos y  una chica, que tienen 
mucha ilusión, pero es una pena que sean 
tan pocos. Para años venideros espero q̂ ue 
los niños del barrio se anim en a aprender 
con nosotros.

El equipo Infantil masculino, que llevan 
José Luis y  Manolo, es el orgullo de la Aso­
ciación, pues han ganado todos los partidos 
del Distrito de p a liza . Al final, después de 
una prórroga, se proclamaron campeones de 
Madrid por un apretado tanteo de tan sólo 
seis puntos.

EÍ equipo de cadetes se formó un poco

aceleradamente y  no contábamos con chicos 
suficientes, pero al final acabam os digna­
mente.

Las chicas que llevan Pepa y  Paloma han 
quedado segundas de su Liga; son un grupo 
encantador, tanto en lo humano como en lo 
deportivo. Mi felicitación a todas ellas por lo 
bien que lo han hecho.

Y, por último, el equipo Sénior masculi­
no, que llevo yo. Es nuevo, pues el año pasa­
do no tuvimos- Se ha formado con juveniles 
de Villa Rosa, antiguos jugadores del barrio 
y  antiguos jugadores del Jotabad. Para ser 
una mezcla, el cóctel ha salido m uy bueno; 
quedamos segundos en nuestra Liga.

Se ha logrado una gran familia del balon­
cesto, que espero dure m ucho tiempo. Me 
reitero en dar las gracias a la directiva y  co­
laboradores, y  en especial a los chicos y  chi­
cas, porque sin ellos esto no seria posible.

Juan

AUTO-ESCUELA "SARKA" AUTO-ESCUELA "SARKA II"
Pedroñeras, 9 

Tcl.: 759 27 16 
Frente Galería Comercial 

(Villa Rosa)

Tribaldos, 46, posterior 
Tel.: 763 25 07 
Zona Guadalupe

Semiesquina a calle Torquemada

LE OFRECEM OS:
Calidad, simpatía y seriedad.
Profesorado joven y competente.
Vehículos nuevos.
No es problema vivir lejos, le recogemos en su domicilio.
Clases prácticas adaptadas a su horario.
Teóricas en horario de mañana, tarde y noche.
Precios competitivos.
No damos clases en circuito cerrado. Usted no se examina en él. 
No regalamos nada, sólo buena enseñanza.

Recuerde que:
También se puede aprender a conducir disfrutando. 
Llámenos o  visítenos.

L E  E S P E R A M O S
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